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Perfil da Empresa

A Vale tem  ainda projetos na rea de bauxita, caulim , ouro, pot ssio,  alum ina, alum nio, cobre e á á í
n quel.í

 M aior em presa privada do Brasil.

 M aior produtora m undial de m in rio de ferro e pelotas.é
 M aior com panhia de m inera o diversificada das Am ricas.çã é
 M aior em presa exportadora lquida do Brasil.í
 M aior em presa de log stica do Brasil.í

Patrim nio L quido:ô í R$ 39,098 bilh esõ
N m ero de ú

em pregados:
115.222 (pr prios + terceiros)ó

Faturam ento Bruto 
2006: R$ 46,746 bilh es õ

(32%  de aum ento em  rela o  2005çã à )
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 9.820 quil m etrosô  de m alha ferrovi ria;á

 7 term inais portu rios;á

 16%  da m ovim enta o de carga no Brasil;çã

 30%  da m ovim enta o portu ria brasileira;çã á

 105 m ilh es de toneladas de cargas em barcadas pelo Com plexo Portu rio de õ á
Tubar o;ã

 81,7 m ilh esõ  de toneladas em barcadas pelo Term inal de Ponta da M adeira;

 29,6 m ilh esõ  de toneladas de carga geral m ovim entadas nos term inais portu rios.á

Também a Maior em Logística
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Vale, a em presa privada que m ais investe em  log stica no Brasilí

Investim entos Realizados pela Log sticaí
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 Extensa base de ativos e excel ncia operacional.ê

 Am plo portf lio de servios.ó ç

 Com pet ncia em  gest o e opera o de ferrovias, term inais e portos.ê ã çã

 Sistem as de inform a o e de gest o de cadeia log stica.çã ã í

 Equipe altam ente qualificada.

 Capacidade de investim ento.

 Im agem  de solidez e confiabilidade.

Vantagens competitivas da Logística da Vale
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Minério/Pelotas

Carga Gera lT
K
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Estes investim entos perm itiram  o crescim ento de 49%  na produ o das ferrovias operadas çã
pela CVRD entre 2001 e 2006, com  destaque para carga geral que cresceu 38%  no perodo.í

Crescim ento Acum ulado do PIB Brasil 2001/2005 = 11,46%

Crescimento de TKU
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TOTAL            = 8,3 %
Minério            =   8,7 %
 Carga Gera l   =  6,6 % 
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Receita Bruta Consolidada - Ano 2006

Receita Total CVRD
R$ 46,746 bilh esõ

Q u m icos eí
Florestais

Receita Total Log sticaí

Siderurgia e Constru oçã 44,0%

Agricultura26,0%

Interm odal 14,0%

11,0%

Log stica Internaí 5,0%

Alum nioí 11,8%

Pelotas  12%

Produtos
Sider rgicos ú 3,2%

Log stica 7,3%í

M angan s eê
Ferroligas  

2,6%
Caulim  1,0%

M in rio deé
Ferro 44,3%

Pot ssioá  0,7%

Concentrado de Cobre 5%

O utros 0,2%

N quelí
10,9%
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Evolução da Receita Bruta de Carga Geral - 2002 a 2006
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Soluções Completas de Logística

FCA

EFVM

EFC

Term inais Portu riosá

FNS

FERRO BAN
Direito de 
Passagem  
FCA

Term inal M ultim odal

TM PM

TM IB

Tubar oã
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A om inas, Belgo M ineira, ç
Bunge, Cenibra, Fiat e 

Usim inas 

 PRINCIPAIS CLIENTES

Produtos sider rgicos, ú
carv o, fundentes,  ferroã -
gusa, fertilizantes e farelo de 

soja.

 PRINCIPAIS PRO DUTO S

Estrada de Ferro Vit ria a M inas  EFVMó –

Extens o: 905 kmã       

A EFVM   um a das m ais m odernas e produtivas ferrovias brasileiras, transportando 37%  de toda aé  
carga ferrovi ria do pa s. Conecta se  FCA, M RS, Portos de Vit ria (TVV, Paul, Codesa, TG L e TPM )á í - à ó  e 

Porto de Barra do Riacho (Aracruz ES).–

     Bitola: M tricaé      

Serviço Ferroviário
Estrada de Ferro Vitória a Minas (EFVM)

Logística
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ADM , BR Distribuidora, 

Bunge,  Holdercim  e Lafarge

 PRINCIPAIS CLIENTES

Fundentes, produtos 

sider rgicos, cim ento, ú
farelo de soja e ferro gusa.-

 PRINCIPAIS PRO DUTO S

Extens o: ã 8.023 km

Atua em  7 Estados: M inas G erais, G oi s, Rio de Janeiro, Esp rito Santo, Bahia, Sergipe e S o á í ã
Paulo. Conecta se  EFVM , M RS, CFN, Ferroban, Portos de Vit ria (TVV, Paul, Codesa), - à ó

Angraporto (Angra - RJ), Term inal de Aratu e Porto de Salvador (Salvador  BA) e Porto Seco do –
Cerrado (Uberl ndia).â

Ferroban  Direito de Passagem  FCA–

Ferrovia Centro Atl ntica  FCA- â -

Bitola: M trica      é

Serviço Ferroviário
Ferrovia Centro-Atlântica (FCA)

Term inal M ultim odal 

Ferrovia Litor nea Sul (em  constru o)â çã
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BR Distribuidora, Bunge, 

Cargill, CO SIPAR, 

Produtores de Ferro G usa.

 PRINCIPAIS CLIENTES

Ferro gusa, soja, -
com bustveis, ve culosí í  e 

bebidas.

 PRINCIPAIS PRO DUTO S

Extens o: ã 892 km

       

A Estrada de Ferro Caraj s (EFC) atua na regi o norte do pa s, ligando o interior ao á ã í
principal porto de S o Lu s. Conecta se  CFN, Ferrovia Norte Sul, Porto de Ponta da ã í - à -

M adeira (S o Lu s M A) e Porto de Itaqui (S o Lu s M A).ã í – ã í –

Estrada de Ferro Caraj s  EFCá -

Ferrovia Norte Sul  - FNS

Bitola: Larga

       

Serviço Ferroviário
Estrada de Ferro Carajás (EFC)
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SIC Serviço de Informação
       ao Cliente

O s clientes da Vale t m  acesso ao SIC, que possibilita o rastream ento ê
das cargas transportadas atrav s da Ferrovia Centro Atl ntica (FCA), é - â
Estrada de Ferro Caraj s (EFC) e Estrada de Ferro Vit ria a M inas á ó
(EFVM ).

O  acesso  perm itido ap s cadastram ento atrav s do endere o: www.cvrd.com .br/logistica/sicé ó é ç
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 G ran is S lidosé ó : Term inal de Praia M ole  TPM , Term inal de Produtos Diversos  - -

TPD, Ponta da M adeira, Com plexo Portu rio de Tubar o, Cais de Paulá ã .

 Carga Diversificada: Term inal de Produtos Diversos  TPD, Term inal M artim o - í

In cio Barbosaá .

 G ran is L quidosé í : Term inal de G ran is L quidos  TG Lé í - .

Especializa o no Transporteçã

7    Term inais
 10   Ber osç

 11   Arm az ns/Silos para G r os e Fertilizantes com  capacidade de 418 é ã
m il T
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O ferta de solu es porta a porta çõ - -
com  utiliza o do m odalçã  rodovi rio á
para a com plem enta o de çã
opera es.çõ

Serviço Rodoviário

nico ponto de contato para a Ú
efetiva o de toda a opera o çã çã
log stica.í

Logística
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TERCO L  Term inal M ultim odal de Colatina–
Um as das vantagens do Term inal de Colatina  a integra o regional atrav s da conex o r pida e eficiente aos é çã é ã á
servios de Navega o Costeira da CVRD e  Trem  Expresso, integrando Colatina aos m ercados nacionais e ç çã
internacionais

Caractersticas:í  

O  Term inal perm ite a integra o da EFVM  com  as rodovias BR 259, BR 101 e ES 080 (Rodovia do Caf ).çã é

A partir de Colatina, os produtos ser o transportados por ferrovia para o P lo de Beneficiam ento de Cachoeira de ã ó
Itapem irim  e para o TVV (Term inal de Vila Velha), em  Vit ria, por m eio de trens dedicados ao transporte de ó
granito;

rea total: 250 m il m etros quadradosÁ
Localiza o: 12 quil m etros de Colatina; Capacidade de m ovim enta o/ano: 2 m ilh es de toneladas de cargasçã ô çã õBenefcios:í

Utiliza o de novo m odelo operacional com   trens  unit rio e dedicadoçã á

Disponibilidade de rea  para arm azenagem   de blocos e show room s.á

Integra o com  11 term inais de granito em  Vit ria e com  2 term inaisçã ó
em  Cachoeiro 

Futura im planta o de sistem a de despacho antecipado (REDEX)çã

+ N vel de Servioí ç  
+ Com petitividade

Terminal Multimodal



Departamento de Logística

Logística
Terminal de Praia Mole (TPM)

A om inas, Belgoç  M ineira, 

CST e Usim inas 

 PRINCIPAIS CLIENTES

Carv o, antracito e coque.ã
 PRINCIPAIS PRO DUTO S

No Term inal de Praia M ole  feita a descarga de carv o para abastecim ento das usinasé ã
sider rgicas ao longo do Corredor Sul e tam b m  de m in rio de ferro de Caraj s para pelotiza o.ú é é á çã

Conecta se  EFVM  e Rodovias BR 262 e BR 101.- à

CARACTER STICASÍ

16,0 +m aré
13,5 +m aréCalado:

55 mBoca M xim o:á

315 m
Com prim ento do Navio 

M xim o:á

760 mCom prim ento:

TPB M xim o:á 250.000 t
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Terminal de Produtos Diversos (TPD)

ADM , Bunge e M ultigrain.
 PRINCIPAIS CLIENTES

Farelo de soja, soja e fertilizantes.

 PRINCIPAIS PRO DUTO S

O  TPD, localizado em  Vit ria, possui um  p er para gr os e outro para fertilizantes, cont ineres, granitoó í ã ê  e carga 
geral. Conecta se  EFVM  e Rodovias BR 262 e BR 101- à

CARACTER STICASÍ        BER O  3Ç             
BER O  4Ç

Fertilizantes e Carga 
G eral

G ran is é
Agrcolasí

Tipo de Carga:

Com prim ento do 
Navio M xim o:á

TPB M xim o:      á                           150.000 m                80.000 m t

    

Calado:                                         14,70 m                     11,30m  + 
m aré

Com prim ento:                                   300 m                      240,9 m

 280 m                      245 m

Boca M xim o:   á                             43,5m                        32,5m

Logística
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Terminal de Granéis Líquidos (TGL)

O  TG L, localizado em  Vit ria,  especializado na m ovim enta o de derivados de petr leo. ó é çã ó
Conecta se  EFVM  e Rodovias BR 262 e BR 101- à .

BR Distribuidora, Esso, 
Ipiranga, Petrobras, Shell e 
Texaco

 PRINCIPAIS CLIENTES

leo diesel, M F380, leoÓ ó
com bustvel e gasolina.í

 PRINCIPAIS PRO DUTO S

CARACTER STICASÍ

Calado:                 11,35 m

Boca M xim o: á            30 m

Com prim ento do  
Navio M xim o:  á

Com prim ento:           210 m

TPB M xim o:  á       40.000 t

181 m

Logística
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O  Cais de Paul, localizado em  Vila Velha,  especializado na m ovim enta o de ferro gusa. é çã -
Conecta se  EFVM , FCA e Rodovia BR 262 e BR 101.- à

Produtores de ferro gusa.-
 PRINCIPAIS CLIENTES

Ferro gusa.-
 PRINCIPAIS PRO DUTO S

CARACTER STICASí

Calado:

Boca M xim o:á

Com prim ento do 
Navio M xim o:á

Com prim ento:

TPB M xim o:á

160 m

180 m

32,5 m

10,67 m

52,000 t

Cais de Paul
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Terminal de Ponta da Madeira

Bunge, Cargill, Cosipar e Produtores de ferro-
gusa.

 PRINCIPAIS CLIENTES

Ferro gusa-  e soja.

 PRINCIPAIS PRO DUTO S

O  TPD, localizado em  Vit ria, possui um  p er para gr os e outro para fertilizantes, ó í ã
cont ineres, granitoê  e carga geral. Conecta se  EFVM  e Rodovias BR 262 e BR 101- à

CARACTER STICAS   Í
                                
                                PIER 1           PIER 2           PIER 3

TPB M xim o:                420.000        150.000          200.000á

Air Draft:                       22,4 m              18 m                22,4 m

Calado:                         23 m                 18 m                19 m

Com prim ento:               490 m                280 m              571 m

Capacidade de  
Em barque:

  16 m il t 1,500t/h(soja)
2,000t/h(gusa)

8 m il t
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O  TM IB, localizado em  Barra dos Coqueiros (SE)  operado é
pela CVRD desde 1994. Conecta se  BR 225.- à

G rupo Jo o Santos, G rupo ã
Kenski, G rupo M arata, 
M oinho Sergipe e 
Votorantim

 PRINCIPAIS CLIENTES

M adeira, coque, carv o e ã
trigo, cim ento, clinquer,  trigo 
e suco de laranja

 PRINCIPAIS PRO DUTO S

CARACTER STICAS    Í
TERM INAL

Calado:                  10 m

Com prim ento:                 356 m

Largura do P er:    17,9 m /23mí

Terminal Marítimo Inácio Barbosa (TMIB)
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E m ail:  - logistica@ cvrd.com .br

Internet: www.cvrd.com .br

Servio de Inform a o ao Cliente  SIC:    ç çã -
www.cvrd.com .br/logistica/sic

SAC: 0 800 31 1122- - -  
Atendim ento especializado em  
log stica: í
7 dias por sem ana, 24 horas por dia

Atendimento ao Cliente


